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S UA Ma gestade I mperia l o D UQn : DE Bll AtJ .-I. SÇ' A1 R egente em No me (la Raí ­
Ilha , plename nte con l'cncid o de qll e ai gn oran eia HÜO e elemento Il l d i ~p " l1 s ; I \' e1 I'ilra.
g'o vem ar os hom en s 1 nem 11 illust raç ào ini miga da R\~ li.giào . e dn~ ThrOIl<1S, corno
meulcavn a facçào nsurpa doru ; ' Tomando em S ua Alta COIl~idi:!raç rlO, \p"~ ta ntc
ruuia esc la recid os forem os S ubditcs , e mnis -lu zcs se dan-am arem Iw l" g',~n l'" d » ge~

ra \ est ado , quanto ma is certos fica ráo lod os da necessid ade de boa s Lcrs , c do ri­
gotoso dever de as sustenta r : ll u por bCIIl, corn o princ ipio ri o dr-suuvolvinrenl u de
Suas subliuies jdén s ãcercn da inst ruc çâ o ncci o nn l , que ° Enl'Urrl'g-ll dn da Dir,' cç:lO
do Col l ~'g'i (l de Nobres 1':l ç a p ublicas desde j á as AlIllH do mes uro C() I I .'~ i o , r-oruo
eat nva o rden nd c pwl0 Dec! elo da 16 de .luniio de 179'2: O (l U', de U rde.u de Sna
l\-l llgp,;larl e lm penal se p;H!iri pa ac eobr..di to E nca rrer ed o pllra sua intelli.reucru ,
C execoç úo• P ala cio dc lb ma lhâo em Q de .:\L h de !33-t-. = B enta Pereira do Cirmo.

PORTARIA .

S,nmo p resente ao D r Qt: r, DE Be sccscx • R egen te cm ::-':o m,· da R ainha , a
C ':I1IU de VUSC? Pin to Balsem âo , Enca rtegad~ i~ro ~ i sor iarn l'll! l' da Direcção da Bi­
blio thec u P ubl ica . etn q ue expondo haver-se o rdena do po r A viso de G de Julho de
I B~ ~ Ijue a Bibliol llL'ca estivesse a ber tn seis ho rns eonfiuu adn s em lodos os dias, c
q ue sómcnre 11m em cad a sema na se abr-i sse lambem de tarde, vindo nestes d ias a
esf ar pa te nte só quat ro ho ras de manhã . t inha most rado a experi enc!e que esta me­
d ida era ineorrunoda pa ra os Leitores, po r serem ob rig ados 11 sospeudcr ~e ll S rra be­
lh os , qll (~ Il :w voltavam de tarde a ccntinua-Io à I netu outros co ncor rentes I pe la i m­
p-opricd ude das hora s, I' por isso representava, como a llN1<;ào mais proveito so I q UI!
n ão. hcuvosso uq uellu iutc rrupç âo em d ia u lgum , no Lemp o c m gll e a B iLl iolheca
devia sr.r pub lica : S ua M a rTestadc I rnperiu ! , C oufo rmundo- sc com o cxpe ndid o na
di ta COllta , Ordena <J lle ~ec proceda na fô rma propo~ta, sem a. in te rru pçúo q ll c fa zia
p arulisar O~ lrubalhos , e o exetc ic io do s que nelies se cmprc~a "am : E l\1l1 lld n lj lle
o sol 'ft'dil () E !J/': <I r t<' g'ado da B ih liotbeca assjm o jirJl "~ entcu dcndo , c faça execumr ,
1)<1 ll1 cio do Hllllla lhào em '2 de M :lio de 133t.• zx B ento P ereira da Carmo ,

PORT A f\ f ,'\ .

~fml v. CEN llO sempre a S ol a Ma <1'"sl adc l rupe rin l o Dl' (! U E n u B HAGA X(;A, B,··
W'l1 ll~ etu Nn lllp. da Huinha , pa rti cll l~r COtl l;' l!l plllç5o ns urgell l P~ ll [' , : c,,~i d a d r · '; d.
San !.;. Cns ,. da \1i~er i(:;HJL t de L1:i hoa . pe ios pi,)s Iins, a 'l ll '~ ~ :i , ) d ': ô li l l ad :l.~ <1; suas
roudns , 'Í'e.u-lhe cou sruuteure n tu nrand ado pagar ti p-es te ç ào semanal de 1111l C~ IlLO

de r éis po r conta da somma de Q80 lId clj~ôe& de J uroa Heuce , T.J<iC lev e nas d ir e r­
SU5 r" lli as dos Allll o:.. a riludc s e Alra n dega~ d o Hc ino , impon en tes na qll Ul1Lia. de

s E l? I E 1I1~ '1 !J
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